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M eus Senhores: Nada podia ser mais que¬ 
rido ao meu coração e á minha inteli- 
=■ gencia do que este encontro com a Mo¬ 
cidade Brasileira. Aprecio muito a 
honra de ser recebido aqui, — onde apenas 
tiveram entrada estrangeiros ilustríssimos, 
como Clemenceau e Ferri, c só foram ouvi¬ 
dos nacionais tão grandes como Buy Bar¬ 
bosa e Olavo Bilae, — mas talvez ainda vos 
agradeça mais o gosto de vos vêr e de vos 
ouvir. 

Não tomo para mim as gentilíssimas 
palavras que me foram ditas: aceito-as 
como dirigidas pela juventude do Brasil á 
mocidade da minha terra. Não me saudeis 
a mim. Eu sinto que as vossas aclamações 
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chegam até esses rapazes admiráveis, que 
nesta hora turva de agiotagem política en¬ 
chem com as mais belas' esperanças a 
jurada promessa do resgate de Portugal. Eu 
não sou aqui senão o seu arauto; e este é o 
meu único mérito. 

Compreendo que a razão da minha 
presença nesta tribuna é o vosso desejo de 
mostrar interesse pelos vossos camaradas 
portugueses. Folgo de vos trazer as suas 
saudações e de vos testemunhar que põem 
o maior empenho em estreitar convosco só¬ 
lidos laços de amizade e confiança. 

Uma grande e profunda reforma se 
está operando no espirito das novas gera¬ 
ções lusitanas. Mefistofeles perdeu o seu 
encanto. A vida é aceite como um encargo 
sério Libertos do tédio pessimista (pie ma¬ 
tou Antero de Quental, os rapazes portu¬ 
gueses de hoje, conscientes dos seus actos 
e da sua própria responsabilidade, confian¬ 
do virilmente em si, compreendem a ex¬ 
celência da Ordem, a primazia da Ordem, 
e sentindo a dignidade e a necessidade de 
uma disciplina, entendem que criar é bem 



mais belo, cem mil vezes mais belo que o 
voluptuoso prazer de destruir. 

Ao negativismo dos companheiros lite¬ 
rários de Eça de Queirós, opõe a geração 
actuaí uma vontade forte e crente. Então 
havia ainda quem fôsse procurar ao fais¬ 
cante espólio dos românticos franceses aque¬ 
le perdido sacramento que tornava o Ar¬ 
tista um ser de exeepção, sem leis e sem 
limites, atravessando o mundo encarregado 
duma missão divina. 

A segunda metade do século XIX, (lite¬ 
rariamente, pois sob o ponto de vista polí¬ 
tico toda a centúria foi mortal) representa, 
se bem que cheia do mais intenso brilho, 
uma edade profundamente nefasta. Anto- 
nio Cândido, cuja sensibilidade, mais pas¬ 
siva do que criadora, reflecte ainda toda 
a inconsolada amargura dèsse tempo, no¬ 
tava em um dos seus maiores discursos: 
"A imaginação rasteja, não voa no azul; a 
própria razão parece que perdeu as suas 
plumas d’aguia”. E logo adiante, dizia: “ Vê- 
de-me a arte d’hoje ... Não deslumbra e não 
consola 
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Ia uma grande tristeza peio mundo. 
Não se ouviam senão melancólicos lamen¬ 
tos. Dir-se-ia que toda a fé estava morta. 
Vivia-se de negações. A maior elegância 
mental consistia em negar tudo, sorrindo 
tristemente, negar até a própria negação! 
Mas já há quem ouse afirmar com serie¬ 
dade. Voltam os môços de hoje às coisas 
simples e normais. O que mais claramente 
os sepára dos seus predecessores, é a mani¬ 
festa aversão pelo diletantismo egoista e 
pela ironia pessimista. Uma poderosa ne¬ 
cessidade de construcção e lógica, eis o que 
melhor caracteriza a feição do seu pensa¬ 
mento. Fugindo da confusão, do sentimen¬ 
talismo vago, as modernas camadas intele¬ 
ctuais desejam e proclamam a superiorida¬ 
de da ordem, da clareza e do equilíbrio. A 
nova geração queimou os ídolos falsos que 
seus pais adoraram, e a chama desse bra¬ 
seiro imenso tornou-se para ela um fogo 
de Pentecostes. 

Toda a crise dolorosa do nosso tempo 
consistiu no equívoco mantido entre a sen¬ 
sibilidade e a inteligência. Da incompreen¬ 
são da vida e do desconhecimento dos seus 
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deveres primordiais deriva, por uma con¬ 
clusão lógica, o pessimismo. Da negação da 
ordem apenas pode nascer a desordem, 
assim como um falso entusiasmo sem fim 
real não pode conduzir senão a um idealis¬ 
mo factício. Ora, o traço que, talvez, mais 
fundo distingue a gente nova de Portugal 
é o seu desprezo pela dúvida. Do mesmo 
modo que as gerações passadas eram nega¬ 
tivistas, a mocidade contemporânea, guia¬ 
da pelo misticismo da disciplina, afirma-se 
desejosa dum seguro dogmatismo. Esta ge¬ 
ração compreendeu emfim que era um 
dever prender-se á obediência de uma regra 
única. Anles de reorganizar o Portugal mo¬ 
derno, entende que a primeira necessidade 
consiste em restabelecer a disciplina do seu 
próprio pensamento. 

A obra de regeneração empreendida 
pelos novos escritores lusitanos seria ape¬ 
nas ilusória e estéril, se não estivesse reves¬ 
tida pela Fé. Só merece viver, quem exalta- 
damente cultiva em si as duas grandes virtu¬ 
des do amôr e da vontade. Tendo achado o 
sentido da Vida e o valor do Homem, por¬ 
que são artistas, os moços escritores con- 






ciuiram pela integração da sua arte na Fé. 
E assim como na fé cristã encontraram as 
inspirações da sua vida piorai, nela acha¬ 
ram também a regra superior da sua acti- 
vidade pública e social. 

O pensamento da mocidade portuguesa 
marca-se por um largo e forte voo para o 
ideal. A nossa alma, cançada de se sentir en¬ 
colhida dentro dum materialismo rasteiro, 
quer erguer-se, subir à maior altura, tão 
alto que não encontre limites, e céu e terra 
se vejam confundidos! 

Não é uma simples transformação de 
idéias que se está dando em Portugal. Modi- 
ficou-se, criou-se a vontade. E lembrai-vos 
de que a vontade é a própria expressão do 
temperamento, quer dizer, é o mais difícil 
de modificar que ainda há. Por isso o estado 
de espírito da minha geração tem para mim 
o valor dum milagre. Milagre certo, porque 
deixa adivinhar a reconstituição da nossa 
unidade moral e porque é ainda a prova de 
que não minguou a chama do génio por¬ 
tuguês. 

Na agonia tumultuária do mundo mo¬ 
derno, a nova geração lusitana cultiva a 
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vontade como cultiva a inteligência, porque 
reconheceu existir entre estas duas forças 
uma estreita e rigorosa união. A vida tem 
um fim preciso, e toda a nossa vontade deve 
ordenar-se num só esforço para o atingir e 
bem cumprir. 

A existência desta juventude laboriosa 
é formada pelo sentimento duma tremenda 
responsabilidade. A literatura não é para 
os novos escritores um divertimento nem 
uma curiosidade. Preocupados com a vida 
real, querem que a arte reconheça a vida. E 
assim terminam por afirmar que também a 
Arte deve servir a Nação. 

Em nossa boca a palavra Pátria ganha, 
como queria Eustel de Coulanges, o seu an¬ 
tigo e literal sentido: Terra Patrum, a Terra 
dos Avós, a Nação tal como os Antepassados 
a fizeram. 

Vivemos todos sobre uma vasta se¬ 
pultura. Escutemos a voz dos Mortos, que é 
conselho e lei dos vivos. Les oivants sont 
gouvernés par les morts, proclamava Augus¬ 
to Comte. Palavra admirável, que traduzida 
em mais rasteira e menos urdida linguagem 
quer dizer que uma indestrutível solidarie- 


- 13 — 




dade une os pais aos filhos, e que na hora 
breve que passa não somos senão os usofru- 
tuarios das energias que nos criaram. 

E’ nos mortos que a nossa sensibilidade 
e a nossa inteligência encontram a sua ori¬ 
gem, é aceitando as condições de vida pro¬ 
clamadas por eles que poderemos tomar 
consciência da formação da nossa terra e 
das modalidades do seu espírito. Prenden¬ 
do-nos a essa cadeia eterna, a nossa indivi¬ 
dualidade desenvolver-se-há no seu meio 
próprio, expandindo-se depois, generosa- 
mente, dentro das linhas características da 
nossa civilização. 

Só debruçando-nos sobre os túmulos 
aprenderemos as realidades misteriosas da 
vida. O culto dos mortos ensina-nos a pen¬ 
sar e a sentir. E’ a sua alma que forma a 
nossa alma, e é nas energias por eia trans¬ 
mitidas que os sonhos seculares da raça ga¬ 
nham raízes novas para reflorir. Quando os 
nossos aetos contrariam o Passado e o ne¬ 
gam, ou são estéreis, ou envolvem-nos então 
naquela tristeza apagada e vil que precede 
o aniquilamento das nações. 
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Para que a planta humana cresça forte¬ 
mente e venha a ser capaz de lançar braços 
ainda mais fortes, é necessário que ela ab¬ 
sorva, num trabalho lento, quotidiano e obs¬ 
curo, toda a seiva física e moral da terra 
onde as sementes humildes ergueram o grito 
orgulhoso da primeira flor. Quási sempre 
um grande escritor ou um grande pintor, 
quando se vê perdido nas encruzilhadas do 
mundo e sofre a dolorosa ânsia libertadora 
de comunicar ao seu ideal um mais proiun- 
do sentido, encantadamente regressa aos 
motivos simples da gleba tutelar, aquele 
tranquilo cantinho de paisagem que primei¬ 
ro lhe acendeu os olhos e impressionou a in¬ 
teligência. Por isso as obras dos que não tive¬ 
ram nunca um torrão familiar, onde tam¬ 
bém o coração deitasse raizes, jamais atin¬ 
giram a larga curva do horizonte que bus¬ 
cavam. 

Batido por todos os ventos do espírito, 
Júlio Lemaitre viu-se um dia outra vez en¬ 
tre os alamos e os choupos da sua infância. 
No encanto íntimo dos estreitos caminhos 
da aldeia natal, pareceram-lhe vazias as 
grandes estradas por onde andara perdido. 
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E fazendo o seu exame de consciência, antes 
de partir para as batalhas duras do Nacio¬ 
nalismo, cuja origem profunda viera encon¬ 
trar no humilde torrão do seu nascimento, 
confessava: “Le peu que foi de sqgesse, de 
douceur d’âme et de modération, je le dois 
à ceei, qiiaoanl d’être un homme de lettres 
(hélasl) qui exerce son métier à Paris, je 
suis un paysan qui a son clocher, sa inaison 
et sa prairie”. 

A riqueza e o esplendor artístico da 
Grécia e da Italia, vem-lhes do carinhoso 
amor que as estreitou e ungiu. A’ volta de 
Florença, ■ Lueques, Pisa, Siena, — estão 
clamando, na beleza doirada das suas ruínas, 
a intensidade da vida local que as animou 
outróra. E por toda a Flandres, a pompa 
nioi ibunda dum passado distante assegura 
como cada cidade tivera o gosto de afei¬ 
çoar os seus artistas e os seus heróis, para 
que as pedras dos templos e das sepulturas 
ficassem duradoirsinente erguendo uma 
fronteira acima da vida, através da morte! 

Uma longa sucessão de vontades idên¬ 
ticas e que fixa no homem aquele grau de 
força que lhe permite desenvolver todas as 
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suas faculdades criadoras. Admiravelmente 
sentiu Barrès esta verdade, que os mortos da 
Lorena lhe ensinaram. 

Maur ice Barrès não é o idealista perver¬ 
so da critica de Anatole France. Em Ve¬ 
neza ou em Toledo, diante de Tiepoio, car¬ 
regado com os despojos da alma veneziana, 
ou vendo os requebros moles das danças es¬ 
panholas nas tardes mornas de Andaluzia, 
sempre a saudade presente da Colina Inspi¬ 
rada lhe doira a imaginação e exalta os sen¬ 
tidos. 

E > conhecendo a própria terra, e o es¬ 
forço das gerações que a fizeram e amaram, 
que cada homem a si mesmo se poderá co¬ 
nhecer também. A’ suivre, diz o romeiro 
melancólico de Sparta, comment mes ancê- 
Ires out bátit leur pays, je retrouuerais dans 
quel ordre furent posés les assises de moi- 
tnême. E cada homem que de sua alma toma 
consciência, deixa uma sombra eterna no 
quadrante da vida, porque em suas mãos er¬ 
gueu o facho que milhões dc almas incen¬ 
diaram! 

Foi a meditação destas serenas verda¬ 
des que levou a mocidade lusitana a encon- 
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trar uma regra de vida nas alamêdas um¬ 
brosas dos cemitérios, por onde seus pais 
divagaram á lânguida claridade romântica 
do luar enfêrmo. Para encontrar as leis do 
renascimento nacional é preciso sempre pro¬ 
curar as leis da formação nacional. Na re¬ 
constituição do nosso organismo político, 
segundo as exigências étnicas e o labor in¬ 
interrupto da tradição através de longos sé¬ 
culos, é que ainda havemos de achar a esta¬ 
bilidade que nos garanta a larga paz e a 
abundante fortuna. Tal é o pensamento do 
Integralismo Lusitano, que sendo já hoje 
uma força intelectualmente autónoma, é a 
mais límpida corrente de ideias que atraves¬ 
sa e fecunda a terra portuguesa. 

O Integralismo Lusitano, concepção na¬ 
cional da vida, da sociedade e da arte, sim¬ 
boliza as aspirações duma mocidade idea¬ 
lista e positivista, que parece ter tomado por 
divisa aquelas palavras latinas: “nihil inno 
vatur nisi quod traditum est”. 

Na vida mental portuguesa o Integra- 
iismo Lusitano provocou um movimento de 
revisão de ideias, como se não tinha visto 
mais importante depois da Dissidência de 



Coimbra e das Conferências do Casino. No 
meio da imensa anarquia em que o secuio 
presente amanheceu, o Integralismo Lusita¬ 
no é a bandeira duma doutrina de reacção, 
que nas suas linhas definidas compreende 
uma estética, uma filosofia, uma política, 
uma sociologia nacionais. 

Ramalho Ortigão, batendo no peito as 
grandes palmadas do arrependimento, veio 
então até nós, e a João do Amaral escreveu 
a celebre e corajosa Carta tte um velho a um 
novo r que guardada hoje no volume das Ul¬ 
timas Farpas é para a minha geração o per¬ 
gaminho da sua nobreza intelectual. Gosta¬ 
reis de ouvir a palavra forte do companheiro 
de Eça de Queirós. Eu sei essa página quasi 
de cór: e ao dizêl-o agora, sinto ides ter a 
alegria do peregrino que encontra a agua 
clara de uma fonte cantando num longo 
areal esteril. Ramalho falou assim: “A 
orientação mental da mocidade contempo¬ 
rânea comparada á orientação dos rapazes 
do meu tempo estabelece entre as nossas 
respectivas cerebrações uma differença de 
nivel que desloca o eixo do respeito na so¬ 
ciedade em que vivemos obrigando a elite 


- 19 - 


dos velhos a incíinar-se irencíidamente péíaii* 
te a elite dos novos. 

Em face da batalha de sentimentos e de 
ideias no eonflicto português dos nossos dias 
entendo que á ala dos veteranos cabe o dever 
marcial de apresentar as suas antigas armas 
a essa nova ala de namorados, que se não 
batem já pelo perecível prestigio da Sua 
dama mas pela belleza immortal da sua con¬ 
vicção, e batem-se não em combate fortuito, 
de torneio de gala, mas em pugnas regulares 
e successivas em que quotidianamente ar¬ 
riscara os seus interesses, a sua liberdade e 
;/ - ida os redactores dos modernos jor* 
s onarchicos e os de publicações perio- 
i.l cas de tão considerável importância philo- 
sophica e educativa como a Lusiíania, a 
Nação Porlugueza, Aqui d’El-Rei, os Cader¬ 
nos de Mariotte, a Alma Porlugueza. a Chro- 
nica Política, a Entrevista, etc. 

A incontestável superioridade d’essa 
pleiade estudiosa consiste em ter admiravel¬ 
mente presentido a necessidade culminante 
da reeducação integral do povo português.” 

Vencida a indiferença e a ironia de mui¬ 
tos, apagado o sorriso dos sépticos, o Inte- 
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gratismo Lusitano tornou-sê â carne e o san¬ 
gue da Pátria portuguesa. Identificamos o 
nosso interesse com o interesse supremo da 
Nação. E é entoando um canto ardente de 
confiança na vida que nos lançamos no 
árduo trabalho de recompor o desmantelado 
solar da Raça. Porque a Pátria é desgraça¬ 
da, lhe devemos um amòr ainda maior, A 
resignação, o recolhimento e a paz podem 
ser o seguro caminho para a Torre Celeste 
em que a alma se abrasa no amôr de Deus; 
mas não é por lá que se chega ao alto da 
montanha donde se proclama a grandeza 
da Pátria. Assim como o sindicalismo foi o 
processo de redemção do proletariado pe¬ 
rante as classes burguêsas, o perfeito senti¬ 
mento de solidariedade de raça e de histó¬ 
ria há de ser, como a luz piedosa dos Magos, 
o guia certo dos nossos destinos nacionais. 

E’ um facto rial o princípio de que par¬ 
timos: a Nação; é um sentimento comum o 
sentimento que nos anima: o sentimento 
nacional. Quando a França ameaçou a Ale¬ 
manha, o cosmopolitismo de Lessing e Schil- 
Jer converteu-se no nacionalismo de Fichte 
e Kòrner, e foi então que um povo, humi- 
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Ihado e vencido, venceu e humilhou. E’ que 
o cosmopolitismo traz consigo o desdém peia 
terra natal, e, pregando o desprezo das gló¬ 
rias nacionais, descrê do futuro: é uma dou¬ 
trina de morte; o nacionalismo, tendo por 
único fim a grandeza da Pátria, enche o co¬ 
ração do homem com o orgulho da sua raça 
e da sua civilização original, e ensinando-lhe 
a trabalhar para que o seu país seja o me¬ 
lhor e o maior do mundo, é uma fonte de 
amor, de fé e de vida. 

0 nacionalismo é a maior força que 
anima os povos e os torna dignos de viver. 
Quando o culto das mais belas tradições na¬ 
cionais entra em decadência e morre, morta 
está a Pátria, porque a mãos estranhas a in¬ 
fortunada terra vai sucumbir também. 

Depois de termos, durante mais de 50 
anos, sofrido a invasão estética e filosófica 
do estrangeiro, já ganha terreno a aspiração 
de nos encontrarmos tais como desde sem¬ 
pre fomos, para que a Raça, liberta dos seus 
elementos étnicos inferiores, outra vez pos¬ 
sa erguer-se ás cumiadas do Espírito Hu¬ 
mano. 
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Entramos num período de organiza¬ 
ção definitiva. Começa a Edade Orgânica. 
0 individualismo exasperado de meio se* 
culo deu todos os frutos que era capaz de 
produzir. A árvore está sêca e vai morrer. 
Já os melhores dos nossos escritores e dos 
nossos artistas, como Antero de Figueiredo 
e Manuel da Silva Gaio, reconhecem a neces¬ 
sidade de se sujeitarem a uma disciplina que 
esteja alêm do seu próprio temperamento e 
que, até certo ponto, lhe seja estranha. Ten¬ 
do compreendido quanta beleza e quanta 
nobreza se guarda na subordinação do indi¬ 
víduo a um ideal colectivo e tradicional, na 
aceitação, livremente consentida, das leis 
misteriosas e eternas que regulam os desti¬ 
nos das raças, sentiram que essa nobre ser 
vidão altiva dava ás suas energias criado¬ 
ras uma expressão mais brilhante, mais du¬ 
radoira e mais completa. 

Há uma arte literaria permanente, cujas 
necessidades se confundem com as mais in¬ 
timas aspirações da alma nacional. Do mes¬ 
mo modo que uma Nação, também uma li¬ 
teratura não se improvisa. A arte, pela sua 



própria origem, escapa ás vontades incertas, 
ás mudáveis fantasias dos indivíduos. 

A arte é, e deve ser, nacional. Cada na¬ 
ção tem a sua arte. No dia em que aceita as 
influências artísticas de outro país, entrou 
no período da sua decadência. As obras de 
concepção estrangeira são-nos fundamente 
perniciosas, porque exercem sobre nós a in¬ 
fluência de inteligências contrárias á nossa 
inteligência. Assim como existem fronteiras 
territoriais, que é necessário defender e, se 
é possível, alargar, há também fronteiras 
espirituais, que não menos importa conser¬ 
var e aumentar. O que faz a grandeza de 
um povo não é apenas a sua superfície terri¬ 
torial, a densidade da sua população ou a 
força do seu exercito: é sobretudo a beleza 
das suas artes, é o brilho do seu génio na¬ 
cional. 

E’ pelo culto da Tradição que as nações 
se elevam e perduram. A rica e próspera 
Suíça, só porque quer viver, andou longa¬ 
mente e nobremente rebuscando todos os 
escaninhos do seu passado, até poder contar 
ao mundo que no legendário Guilherme Tell 
encarnara a alma da sua tradição. 
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Os escritores alemães de 1760, sentin¬ 
do que a influência francesa contrariava e 
entorpecia o livre desenvolvimento das suas 
naturais inclinações, exaltadaraente recor¬ 
rem ao passado nacional, e procurando nele 
a afirmação duma arte autóctone, reivindi¬ 
cam o gótico e vão inspirar-se nas canções 
populares dos primitivos bardos teutões. 
Em cada cidade da Italia santa, Dante abre 
o seu livro de bronze para que os italianos 
ali ponham a mão como sobre os Evange¬ 
lhos. A França leva Joana d’Arc aos altares, 
e porque sobre elas caiu o orvalho do céu 
já não murcharão mais as Flores de Lis. 
Nunalvares anda connosco, e por baixo 
do escapulário traz ainda cingido o seu arnês 
de batalha. Mas, juntos, Portugueses e Bra¬ 
sileiros temos de erguer Camões, porque foi 
na oitava rima do Poeta que o espirito da 
nossa Raça ganhou vida imortal. 

No escuro da noite que entristece a terra 
portuguesa, o Brasil dá luz como se fosse 
uma estrela. O movimento da civilização po¬ 
de mudar o dominio intelectual do mundo e, 
deslocadas, as línguas actuais perderem o 
vigor e o prestígio que as anima. Nem assim 
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se apagará a sonoridade da nossa fala. A lín¬ 
gua portuguesa, derradeira flôr do horto ro¬ 
mano, dourada pelos reflexos do Mediter¬ 
râneo, ungida pelos bálsamos da Arabia e 
perfumada por lodo o marinho aroma do 
Atlântico, transplantada para o fecundo sólo 
da América adquiriu ainda mais força, e 
inais graça, e mais ternura. Viesse chuva de 
fogo cair sobre Portugal, e nem assim ficaria 
sepulto, porque já está assegurado ter de 
cumprir-se a profecia posta por Garrett na 
boca de Camões moribundo: 

"Soberbo Tejo, nem padrão ao menos, 
Ficará de tua glória? Nem herdeiro 
De teu renome ?,.. Sim: recebe-o, guarda-o, 
Generoso Amazonas, o legado 
De honra, de fama e brio: não se acabe 
A língua, o nome português na terra.’' 

Se Portugal é o rouxinol a suspirar na 
soledade do crepúsculo, o Brasil é a cotovia 
cantando na luz da madrugada. 

0 Brasil é o herdeiro universal de Por¬ 
tugal, seu filho morgado, porque dele não 
só recebeu o sangue, a língua, os costumes, 
mas até Camões e o seu Poema pertencem 
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agora ao vosso património, E’ Afrânio Pei¬ 
xoto, o primoroso romancista dc A Esfinge, 
quem vos diz que os Lusíadas são um livro 
vosso, “ domestico, nacional, que deve exis¬ 
tir em todas as casas, que todos os brasilei¬ 
ros devem ler e saber, porque é a fé de oficio 
gloriosa da nossa raça'’. E o grande Joaquim 
Nabuco, que na última fase da sua vida foi 
talvez o mais legítimo representante do gé¬ 
nio latino, acentuava: “Os Lusíadas são o 
poema da colonização, dos continentes re¬ 
motos e por conseguinte são o poema da 
construcção do Novo Mundo . Como outro 
Mar, de mais quietas ondas, os Lusíadas 
unem as areias de Portugal ás praias do 
Brasil. 

Nada melhor que a Arte conserva e eno¬ 
brece a Tradição. A indústria, o comércio, 
a lavoura tornam a vida mais fácil, mas é a 
sciência, a arte e a literatura que lhe dão 
beleza e lhe dão encanto. Um povo sem li¬ 
teratura, diz o comovido Poeta das Figuras 
de cinza e ouro, seria um povo mudo, nasci¬ 
do como as ervas para ser pisado. A lite¬ 
ratura é a clara linguagem da alma da Pá¬ 
tria, a embaladora voz que a entre tem e 
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canta. Por isso o melhor escritor é aquele 
que mais enternecidamente e mais vincada- 
mente sabe mostrar-se homem da sua raça. 

Para lá da vontade dos governos, e da 
mesma sorte que as leis e as guerras, são as 
estátuas, os monumentos, as crónicas e os 
poemas que formam as nações. Os dramas 
de Shakespeare e os contos de Caucer cria¬ 
ram a nacionalidade britânica tanto como a 
Magna Carta do rei João e a dita lura de 
Cromwell. O mais poderoso factor da uni¬ 
ficação nacional da França, o que deu for¬ 
ma ao seu espírito, unidade ao seu povo, su¬ 
perioridade á sua língua, foi, a par da forte 
acção pessoal dos Reis, a eloquência de Bos- 
suet c o génio de Pascal, o sorriso de Rabe- 
iais e as meditações de Descartes. Quando a 
unidade italiana veio a fazer-se no terreno 
político, já muitos séculos antes a arte e a 
literatura a tinham realizado moralmente. 
Emquanto os grandes capitães, Pelayo e o 
Cid, jayme o Conquistador e Gonçalo de 
Córdoba, escreveram a história as lançadas; 
emquanto Fernando e Isabel e Carlos Im¬ 
perador alargaram a Pátria unindo os seus 
diversos reinos, foram Afonso Sabío e Vi- 
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ves, Velazquez e ít ibera, Cervantes e Caíde- 
ron que ordenaram e afeiçoaram o espírito 
espanhol. 

Se o povo que um dia cair escravo 
souber conservar o amôr da sua lingua, con¬ 
sigo terá sempre guardado o segredo da sua 
liberdade, — promete o verso célebre de Mis¬ 
tral. Ainda há ignorantes ou irreflectidos 
que julgam ser os Poetas, na vida do país, 
um simples ornamento. Para êsses, é uma 
verdade o paradoxo de Platão. Ora um poe¬ 
ta como Camões, animador e mantenedor 
do espírito nacional, é para a gente da sua 
fala um elemento essencial do banquete da 
vida, um pão de puro fermento que a admi¬ 
ração e a reflexão multiplicam. A sua obra, 
tal uma força da natureza agindo inteligente¬ 
mente, a pouco e pouco produz, em todas as 
ordens do pensamento e através das mais 
altas ondas de incertezas e dificuldades, 
profundas e benéficas transformações. 

Eu não sei de melhor formador de ho¬ 
mens, nem conheço mais certo guia de acção 
que o poeta altíssimo de Os Lusíadas . A lei¬ 
tura dêsse poema é um estímulo constante 
aos mais nobres cometimentos da vida, Para 
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a gente da nossa língua e do nosso sângüe, 
os Lusíadas não são um lugar de paz ou de 
meditação filosófica: são uma escola de to¬ 
das as energias que se chamam audácia, 
vontade, amôr; numa só palavra, são uma 
lição de vida estrénua. Não é o silêncio das 
coisas mortas que, ao lê-lo, invade a nossa 
alma; é o clangor heróico duma trombeta 
épica que nos deslumbra e chama. Vinde 
ouvil-o lambem, lusíadas novos, meus ami¬ 
gos e meus irmãos! Uma geração que vá 
educar-se em Camões, vejo-a eu já heróica, 
forte, bela, máscula, palpitante de todas as 
energias primitivas da terra. 

0 Brasil de amanhã está no coração 
dos estudantes brasileiros de hoje. Que ca¬ 
da um de vós tome consciência bem nítida 
de si mesmo, e não tardará que a todos se 
revele a consciência nacional. Lembrai-vos 
de que o velho Anatole France terminou 
por empurrar o florido cancêlo do Jardim 
de Epicuro, para nos vir dizer que un hom- 
me nest rien quand il ríesl pas le produil 
de sa terre. Quanto mais fundo mergulham 
as raizes, mais alto cantam os ninhos. “Toda 
a raça que esquece as suas origens começa 
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a decahir: toda a raça que é indifererUe á 
sua lingua começa a disolver-se ", era o avi¬ 
so constante de Nabuco. E era ainda êle 
quem gostava de repetir aquela passagem 
de Milton, que diz: “ Ainda não se viu citar 
um Império ou Estado que não prosperasse 
pelo menos medianamente emquanto con¬ 
servou o seu amor e interesse por sua lín- 

gua”. 

Procurai nas tradições da vossa terra 
e da vossa língua as razões do vosso naciona¬ 
lismo. Quando o divino Garrett quis fazer 
o elogio do poema de Bãsilio da Gama, não 
encontrou mais lindo modo de louvar senão 
dizendo que os brasileiros ali tinham a me¬ 
lhor corôa da sua poesia, porque no Ura- 
guay ela é verdadeiramente nacional e legi¬ 
timamente americana. E só isto o encantava 
mais do que a frase pura e sem afectação, 
mais do que a naturalidade dos versos, mais 
do que as grandes e belas pinturas ou as des¬ 
crições primorosas. 

Sempre a ideia de civilização andou li¬ 
gada a um mais perfeito desenvolvimento 
da arte. Foi ainda o historiador eminente 
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de Balmaceda quem disse que “uma huma¬ 
nidade somente interessada no presente, 
perdendo a pouco e pouco a sua memória, 
incapaz de gozar o que devera ser seu maior 
prazer , — o de viver de novo, pelas recor¬ 
dações, nessas idades da arte, da poesia e da 
lenda — fôra lastimoso espectáculo, embora 
cercada do maior progresso material ima¬ 
ginável". 

Bem sei que neste baluarte da indivi¬ 
dualidade brasileira, e feitas por mim, são 
descabidas estas recomendações. As paredes 
desta sala guardam ainda as palavras for¬ 
mosas de Bilac, quando, novo bandeirante, 
veio plantar aqui o primeiro padrão do vos¬ 
so nacionalismo. Eu sei que desta ilustre 
Faculdade saíram homens como Lu is Mural, 
Julio de Castilhos, Silva Jardim, Pedro Lessa, 
Theofilo Dias, Eduardo Prado, Assis Brasil, 
Valentim Magalhães, Fontoura Xavier, Al¬ 
berto Salles, Raymundo Corrêa, que ao 
Brasil deram todo o sangue e toda a sua 
alma. Se insisti em mostrar o valor da tra¬ 
dição e o respeito que ela nos merece, é por¬ 
que o nosso passado é comum, — galhos do 
mesmo cerne, a mesma raiz nos dá vida. 
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Convosco temos, fatalmente, que formar 
uma unidade política moral. 

Recordai ainda uma vez a lição de Na- 
buco. Quanto mais escravo se sentia da cou* 
rela brasileira, mais extensão ia tomando ne¬ 
le o seu amor pelas coisas portuguesas. E 
uma profunda emoção se apodera de mim ao 
lembrar o empenho comovido com que pro¬ 
curou chamar a atenção dos Americanos do 
Norte para o Brasil, mostrando-lhes Camões, 
file bem compreendeu que a leitura de os 
Limadas era o melhor caminho para os in- 
teressar no estudo da História de Portugal, 
que por sua vez os conduziria, naturalmente, 
a admirar e a amar o Brasil. 

0 Brasil não é apenas uma das nossas 
glórias; é, como disse Oliveira Martins, a 
nossa honra histórica. Tomo por meu o 
credo de Afrânio Peixoto, e também eu de¬ 
sejo e espero — “um Brasil prospero e eter¬ 
no, que honre a cultura greco-latina, as tra¬ 
dições lusitanas, a sua própria história, das 
quais deve ter legitimo orgulho, que propa¬ 
gue e cultive a língua porluguesa, da qual é 
depositário, e já hoje o maior responsável ”, 





0 elogio elo Brasil está escrito no livro 
afamado de um elos mais ardentes amantes 
e[ue esta formosa terra ainda teve: Eliseu Re- 
elus, o grande geógrafo moderno. Porque, ai 
de mim, não possuo a opulência verbal de 
Euelydes da Cunha, não me perderei na lou¬ 
cura de louvar imperfeita mente a perfeita 
beleza. Melhor que eu, ainda chegado há 
pouco, todos conheceis os infinitos encantos 
da vossa Pátria. Mas se eu quizesse contar- 
vos as impressões do desembarque, não sa¬ 
beria de palavras mais verdadeiras e mais 
lindas do que aquelas que, no primeiro des¬ 
lumbramento, ao venturoso Dom Manuel 
escreveu Pero Caminha: “« terra é graciosa, 
e as moças, bem moças e bem gentis”! 

Terra da Vera-Cruz, cruzeiro florido, 
beijo do sol unindo o Estio e a Primavera, 
o Pão e a Flôr! O’ terra larga e grossa, como 
em comovido arroubo a viu o Padre Manuel 
da Nobrega; pintura do Paraiso terrestre, 
como devotamente a batisou outro velho 
frade; milagre da eterna verdura nas gra¬ 
ças da eterna chama! 

O sol é o sorriso do Brasil; sua alma, a 
água dos rios; sua voz, cantando, são as on- 


- 34 - 


das do mar. E assim, entre risos e cantigas, 
sempre em flôr, a verde terra brasileira, pe¬ 
renemente moça, enche a ampla abada e diz: 
— olhai o meu thesoiro! 

Aqui, o ar embriaga. A bôca sabe a lu¬ 
me. Há fogo no céu. O sol é uma abelha de 
oiro zumbindo. E a luz é uma labareda der¬ 
retendo bronze. Meio-dia! E logo passa, leve, 
a aragem. Num arrepio febril, a moreninha 
tarde empalidece. Um timido orvalho come¬ 
ça caindo, tão brando, tão fino, que dir- 
se-ia a luz a desfolhar-se. 

A sombra e a tuz adormecem enleiadas 
num beijo fundo. Apressado, correndo, o 
crepúsculo sacode toda a cinza da tarde. 
Outra vez o céu, varrida a fuligem do sol, 
fica envolto em doce claridade. Aqui, a noite 
não é cheia de mêdos nem de mistério. Ao 
clarão vivo das estrelas, sob a benção larga 
do Cruzeiro, a noite parece dia. A noite é 
apenas um desmaio da luz: candeia que es¬ 
moreceu ... 

No jardim do escuro anda a garòa a bor¬ 
rifar as flores. E eu cuido então que se as 
noites $e tornam assim húmidas, é para que 


a Aurora, manhãsinha cedo, possa banhar- 
se na bacia de prata das folhas das árvores. 

Terra dos grandes rios luminosos, for¬ 
tes como o grande, forte, luminoso mar, — 
um rnar mais lento, mais socegado, de céu 
quieto e águas doces; terra fragosa das mon¬ 
tanhas altas, onde as nuvens poisam, e as 
pedras bravas, sob a luz que as doira, faís¬ 
cam as joias que no peito guardam... Terra 
das verdes florestas velhas, — como a vida, 
antigas, e como a vida, renovadas, moças... 
Terra dos cerrados matos, das grutas fun¬ 
das, dos largos echos na imensidão, e da ter¬ 
nura voluptuosa, ardente, dos brandos co¬ 
rações, dos olhos meigos, das canções de 
amor. .. 

Terra da virtude austera de Manuel 
da Nobrega e da bondade santa de An- 
chiela! Penso ouvir ainda trabalhando as 
colmeias laboriosas dos Jesuítas na Bahia, 
no Rio, em S. Paulo, no Maranhão, no Pará, 
no Amazonas, da praia a montanha erguen¬ 
do um só altar. De pé, no púlpito, os braços 
abertos, os olhos em chama, eu vejo pregar 
o Padre Antonio Vieira, — palavra tão clara 
duma alma tão grande, que dentro dela, 
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no mesmo amor, se fundiu Brasil e Portugal! 
Vejo, no primeiro arranco do heroísmo na¬ 
cional, os duros soldados. Camarão, Negrei¬ 
ros, Dias, — todo o sangue da terra, — ati¬ 
rando o Holandês desde Guararapes á cam¬ 
pina do Taborda! Bandeiras soltas ao vento, 
voai, que o mundo é agora maior e é mais 
vasto o céu! 

Oh! a epopeia dos bandeirantes, en¬ 
trando pelo infinito sertão bravio sob a noite 
dos matos! Em história alguma se encontra 
pagina mais forte, mais alto exemplo de te¬ 
nacidade e dureza. Oiro, diamantes iam bus¬ 
car: mas deixaram abertas estradas de oiro, 
e fazendas, povoados, vilas, cidades que para 
traz ficaram, valem agora mais que os so¬ 
nhados diamantes! 

Perderam-se as bandeiras, ganhou-se o 
sertão.. . E o sertão é livre. Na terra escrava 
o homem era escravo. Agora, dum cabo ao 
outro do mundo, todos os homens abrem 
os olhos á luz e á vida. E folgo de proferir 
estas palavras no dia ent que celebrais o ani¬ 
versario da abolição da escravatura. Evoco a 
nobre figura da Santa Princesa Regente e 
lembro o nome altíssimo de Castro Alves, 


- 37 


que. no dizer perfeito de Ruv Barbosa. 
"encarnou artisticamente noa seus cantos o 
grande pensamento da sua epoehlt". 

Dia memorável! Nem uma só gota de 
sangue manchou a claridade dos corações. 
V lei libertadora é apenas a acção escrita 
dós senhores de escravos. Sem a prodigali¬ 
dade das suas cartas de ma nu missão, não le¬ 
ria sido assim fácil o auto emancipador. 

O’ ferra brasileira, seara eternamente 
em flor, cheia de luz e cheia de alegria, pelo 
fino Jeque das palmeiras refrescada, e can¬ 
tada pela voz sonora das altas cachoeiras! 
Ferra de beleza, qual a palavra ardente, e 
como o sol luminosa e viva, que exprima tu¬ 
do o que os olhos veem? O meu encanto só 
o diria eu se a flôr de tuna palavra nova em 
seu perfume condensasse o mar, o céu e a 
terra.de Portugal! 




